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A U T O B E N E F Í C I O    D O    CO N S C I E N C I Ó L O G O  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autobenefício do conscienciólogo é o proveito evolutivo haurido pela 

conscin, homem ou mulher, ao compreender e vivenciar teaticamente o paradigma consciencial, 

empreendendo as autorreciclagens necessárias identificadas na autopesquisa e buscando interagir 

cosmoeticamente com as demais consciências e princípios conscienciais, intra e extrafísicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo benefício deriva do idioma Latim, beneficium, “benefício”. Surgiu 

no Século XIII. O vocábulo consciência procede também do idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-

te do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composi-

ção logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 

sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Proveito pessoal do conscienciólogo. 2.  Autorrecompensa pelo estu-

do da Conscienciologia. 3.  Bônus autevolutivo pela teática conscienciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autobenefício do conscienciólogo, autobenefício 

primário do conscienciólogo e autobenefício avançado do conscienciólogo são neologismos téc-

nicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Ônus pessoal do conscienciólogo. 2.  Autobenefício ilusório. 3.  De-

samparo antievolutivo. 4.  Desvantagem autevolutiva. 5.  Ganho egocêntrico. 6.  Pseudoganho. 

Estrangeirismologia: a better choice evolutiva; a big window of opportunity; a clean 

conscience; a consciential freedom; a construção do timeline multiexistencial; a eliminação dos 

ups and downs; a free mind, sem influências ideológicas; a otimização do know-how evolutivo;  

o great achievement; o retour evolutivo; o savoir-vivre em bases multidimensionais; o tour de 

force interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; o holopensene pessoal das neoi-

deias; o holopensene benévolo; o holopensene da autopesquisa; o holopensene da Evoluciologia; 

o holopensene da interassistência; o holopensene da maxifraternidade; o holopensene da Verpo-

nologia; o holopensene grupal da Voluntariologia; a afinidade pensênica nos contatos multidi-

mensionais; a eliminação dos pensenes conflitivos; a busca da conexão ao holopensene dos ampa-

radores extrafísicos; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a au-

topensenidade interassistencial; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os parapensenes;  

a parapensenidade; os qualipensenes; a qualipensenidade; os recinopensenes; a recinopensenida-

de; os ortopensenes; os ganhos evolutivos através da manutenção da ortopensenidade. 

 

Fatologia: o autobenefício do conscienciólogo; a automelhoria evolutiva; a teática das 

verpons; a habilidade de levar de eito a vida pessoal; a manutenção do foco nas prioridades evolu-

tivas; o reconhecimento espontâneo dos aportes recebidos; as recins; as ações cosmoéticas na in-

tegridade consciencial; a minimização de prejuízo em manter a calma; a tarefa de esclarecimento; 

o ambiente desassediado; a docência conscienciológica; a autescuta; o autenfrentamento; o basta 

ao mau hábito; as reconciliações; a convivência pacífica; a reciclagem alimentar; a atenção cons-

tante; a autorganização; o acolhimento pessoal da neoideia; a aceitação da heterocrítica; o autopo-

sicionamento; a autocoerência; a Higiene Consciencial; a autossuperação evolutiva; o ganho evo-
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lutivo pelo ato acertado; o aproveitamento do tempo útil; a maximização dos valores pessoais;  

o reconhecimento dos traços-força (trafores); a identificação e consecução da autoproéxis; a deci-

são voluntária de ser tenepessista para o restante da vida intrafísica; a interassistência enquanto 

benefício inequívoco evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as autocompensações energéticas; as projeções lúcidas (PLs); os 

eventos parapsíquicos; a psicometria de ambientes; as dinâmicas parapsíquicas; a intimidade cada 

vez maior com a equipex; os benefícios da aplicação das paratecnologias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-determinação; o sinergismo autesforço-amparo; 

o sinergismo da fraternidade vivenciada; o sinergismo discernimento-vontade-reciclagem;  

o sinergismo assistente-assistido; o sinergismo intencionalidade-amparabilidade; o sinergismo 

mentalsoma-psicossoma; o sinergismo paz íntima–paz coletiva; o sinergismo serenidade-holoma-

turidade. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); a Cosmoética na condição 

de princípio norteador de neoteorias evolucionárias; o princípio da descrença (PD); o princípio 

da autodisciplina evolutiva; o princípio da autodesassedialidade; o princípio da incorruptibilida-

de; o princípio da interassistencialidade a partir das energias conscienciais (ECs); o princípio de 

pensar no erro sem pensar mal da pessoa. 

Codigologia: a liberdade para reciclar os códigos de valores pessoais; o código de con-

duta da tenepes; o código pessoal de prioridades evolutivas; o código de convivência pacífica; os 

cuidados holossomáticos inseridos no código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria conscienciológica vivenciada no dia a dia; a teoria da imperturba-

bilidade; a teoria das verdades relativas de ponta. 

Tecnologia: a aplicação de técnicas projetivas; a desdramatização enquanto técnica pa-

ra queimar etapas na evolutividade; a técnica da ação pelas pequenas coisas; a técnica de mais  

1 ano de vida intrafísica; a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV); a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: a autodisciplina pró-evolutiva dos voluntários da Conscienciologia;  

o voluntariado conscienciológico propulsor das recins; o voluntariado docente; o voluntariado 

enquanto principal ocupação no terço final da vida intrafísica; o voluntário verbetógrafo; os vo-

luntários participantes das dinâmicas parapsíquicas. 

Laboratoriologia: o autolabcon; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Auto-

projeciologia; o laboratório conscienciológico da Duplologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; 

o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invi-

sível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Projetores Lúcidos; o Colégio Invisível dos 

Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Efeitologia: a autoconscientização quanto aos efeitos das ECs nas interrelações; a tares 

alcançando o leitor e produzindo os efeitos interassistenciais amensuráveis; o atraso existencial 

enquanto efeito da procrastinação; o efeito cascata do exemplarismo pessoal; os efeitos da recin 

pessoal nas recins das consciexes afins; o efeito das pequenas ações interassistenciais diante da 

complexidade do Cosmos; o efeito desassediante da desdramatização. 

Neossinapsologia: as neossinapses da mobilização das energias; o abertismo conscien-

cial favorecendo as neossinapses a partir do acesso às neoverpons; a aquisição das neossinapses 

nas práticas da tenepes; a desativação das sinapses arcaicas a partir do autodiscernimento;  

a substituição de sinapses de autassédio por neossinapses de autamparo; as neossinapses adqui-

ridas por meio do hábito de pensenizar higidamente. 
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Ciclologia: o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio; o ciclo das reciclagens in-

traconscienciais; o ciclo alternante vida em 2 veículos–vida em 4 veículos. 

Enumerologia: a assunção proexológica; a aquisição de neovalores cosmoéticos; a me-

lhoria incessante; a pesquisa continuada; a imperturbabilidade; o completismo existencial (com-

pléxis); a moratória existencial (moréxis). 

Binomiologia: a autoprescrição do binômio heteroperdoamento-autoimperdoamento;  

o binômio 1% de inspiração–99% de transpiração; o binômio aporte existencial–assistência de 

destino; o binômio domínio das energias–anticonflituosidade; o binômio estofo energético–efici-

ência assistencial; o binômio gratidão-retribuição; o binômio ortopensenidade-amparabilidade. 

Interaciologia: a interação consciência pesquisadora–objeto de pesquisa; a análise da 

interação fatos-parafatos; a interação aportes evolutivos–retribuição interassistencial; a intera-

ção coerência-amparabilidade; a interação EV-desassim; a interação voluntariado-paravolunta-

riado. 

Crescendologia: o crescendo paradigma mecanicista–paradigma consciencial; a am-

pliação da interassistencialidade a partir do crescendo tacon-tares; o crescendo acalmia-reflexão- 

-acerto; o crescendo autenfrentamento-autossuperação-automotivação; o crescendo autopesqui-

sa-autorrecin; o crescendo conduta ética–conduta cosmoética; o crescendo egocarma-grupocar-

ma-policarma; o crescendo tenepes inicial–tenepes consolidada–tenepes 24 horas. 

Trinomiologia: o trinômio teática-verbação-autocoerência; a autestruturação energética 

contínua a partir do trinômio automotivação-trabalho-lazer; a opção pelo trinômio erros-corre-

ções-acertos; a valorização do trinômio autoparapsiquismo-intelectualidade-comunicabilidade;  

o trinômio assimilação-assistência-desassimilação; o trinômio autorganização-autodisciplina- 

-produtividade; o trinômio reconhecer os erros–assumir os erros–desatar interprisões. 

Polinomiologia: a teática da multidimensionalidade a partir do polinômio soma-energos-

soma-psicossoma-mentalsoma; o desenvolvimento tenepessístico pautado no polinômio decisão- 

-vontade-esforço-persistência; o polinômio informação certa–hora certa–local certo–linguagem 

certa; o polinômio assistencial acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento;  

o polinômio autocrítica-autenfrentamento-autotransformação-autevolução; o polinômio estado 

vibracional–sinalética parapsíquica–autopesquisa–anticonflituosidade; o polinômio tudo-simul-

taneamente-aqui-agora. 

Antagonismologia: o antagonismo saber teático / saber teórico; o antagonismo trafar  

/ trafor; o antagonismo abertura consciencial / fechadismo consciencial; o antagonismo ação  

/ procrastinação; o antagonismo altruísmo / egoísmo; o antagonismo conflito / interação; o anta-

gonismo corruptibilidade / anticorruptibilidade; o antagonismo empenho evolutivo / preguiça;  

o antagonismo saber dizer sim / saber dizer não. 

Paradoxologia: o binômio admiração-discordância na condição de miniparadoxo da 

Conscienciologia; o paradoxo de a autorrecin poder promover a aceleração das reciclagens gru-

pocármicas; o paradoxo de a opção pela zona de conforto intrafísica acarretar extremo descon-

forto extrafísico; o paradoxo de o assistente ser o primeiro a ser assistido; o paradoxo de quanto 

mais o autopesquisador se conhecer, melhor compreende o outro; o paradoxo de estar a sós, mas 

bem acompanhado. 

Politicologia: a democracia tertuliana evidenciada na entrada franca e na liberdade de 

questionamentos; a desassediocracia; a meritocracia embasada no saldo da Ficha Evolutiva Pes-

soal (FEP); a política de ser coerente com a bagagem evolutiva pessoal. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei básica da interassistência de o menos 

doente ajudar o mais doente; a lei da afinidade pensênica; a lei da evolução consciencial por 

meio do esforço próprio; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do maior esforço aplicada 

ao domínio das energias. 

Filiologia: a abertismofilia; a autassistenciofilia; a autodesassediofilia; a autopesquisofi-

lia; a grafofilia; a evoluciofilia; a holossomatofilia; a neofilia; a projeciofilia; a sociofilia; a tene-

pessofilia. 
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Sindromologia: a superação da síndrome da autovitimização; a evitação da síndrome da 

dispersão consciencial; a profilaxia da síndrome da indisciplina energética; a eliminação da sín-

drome da procrastinação. 

Maniologia: a superação da assediomania; a desconstrução da gurumania; a eliminação 

da religiomania; a evitação da mania de procrastinação; a cessação da mania de falar mal dos 

outros. 

Mitologia: a queda dos mitos multimilenares por meio das autopesquisas; a anulação do 

mito da verdade absoluta; a desmitificação dos parafenômenos; a eliminação do mito da solidão; 

o fim do mito da evolução consciencial sem autesforço; o mito de precisar ser veterano para fa-

zer assistência; o mito de todas as conscins terem amparadores. 

Holotecologia: a pensenoteca; a autopesquisoteca; a assistencioteca; a biblioteca; a cog-

noteca; a cosmoeticoteca; a grafopensenoteca; a logicoteca; a recexoteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autopensenologia; a Autexperimentologia;  

a Comunicologia; a Conviviologia; a Energossomatologia; a Projeciologia; a Intrafisicologia;  

a Extrafisicologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o comple-

tista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o convi-

viólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a comple-

tista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivió-

loga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escrito-

ra; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens humanus; o Homo sa-

piens autodeterminatus; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapi-

ens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autobenefício primário do conscienciólogo = o haurido com as primeiras 

reciclagens intraconscienciais; autobenefício avançado do conscienciólogo = o evidenciado na 

conquista do completismo existencial. 

 

Culturologia: a cultura parapsíquica; a cultura da Priorologia; a cultura da Pesquiso-

logia; a cultura da Verponologia; a cultura energossomática; a cultura conscienciológica; a cul-

tura multidimensional. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autobenefício do conscienciólogo, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autodomínio  da  conquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

11.  Ficha  evolutiva  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

12.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Neoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

O  AUTOBENEFÍCIO  DO  CONSCIENCIÓLOGO,  A  RIGOR,  
ENVOLVE  O  APROVEITAMENTO  TEÁTICO  MÁXIMO  E  CON-
TINUADO  DO  NEOPARADIGMA,  COM  ÊNFASE  NA  AUTO-
PESQUISA,  AUTORRECICLAGEM  E  INTERASSISTÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece os benefícios oferecidos pela Consci-

enciologia para a evolução pessoal? Desde quando? 
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